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A VIAGEM 

Participação dos Cursos EFA e Universidade 

Sénior 

27 de fevereiro de 2012 
 

 

Ponto de Encontro 

Escola S/3 Martinho Árias 

 

Hora de Partida: 7h30m   

Hora de Chegada (prevista): 21h 

 

Objectivos 

 Observar a complexidade da arquitetura do espaço urbano da 

cidade de Lisboa, Bairro de Alfama. 

 Compreender os aspectos gerais da malha urbana e valorizar 

as suas potencialidades económicas. 

 Visualizar a diversidade das actividades económicas e cursos 

de formação existentes na Fundação Ricardo Espírito Santo e 

Silva 

 Compreender a importância histórica das construções da 

antiga nobreza portuguesa. 

 Compreender a utilização actual que lhes é atribuída. 

 

Recomendações 

 Calçado confortável e vestuário adequado. 

 Máquina fotográfica 

 Bloco-notas 

 Pequeno lanche, se desejar 

 Boa disposição!  
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O Museu de Artes Decorativas Portuguesas - Palácio Azurara  

 

O Palácio Azurara, de matriz seiscentista, comprado por Ricardo do Espírito 

Santo Silva para aí instalar parte da sua colecção privada, foi restaurado com a 

colaboração do Arquitecto Raul Lino como uma casa aristocrática do século 

xviii. Tornou-se assim um espaço museológico excepcional onde as peças 

expostas adquirem um grande valor patrimonial e cenográfico. 

Articulado em várias Salas, o Museu de Artes Decorativas Portuguesas oferece 

um percurso expositivo de aparato que apela à descoberta de cada peça 

cultivando o gosto e a sensibilidade através da proximidade do visitante com a 

obra artística. 

Ao reunir um espólio tão admirável e ao doá-lo ao país, este grande mecenas 

impulsionou um projecto original e único para a salvaguarda, a divulgação e o 

ensino das artes decorativas. Uma obra que se concretizou na criação de uma 

instituição de serviço público onde a arte de saber-fazer é mantida e transmitida 

diariamente por Mestres e assegurada a sua continuidade pelas mãos de 

aprendizes e alunos. 

Ao ter permitido que a protecção e salvaguarda do património artístico e 

imaterial do saber-fazer das artes e ofícios fosse a missão desta Fundação, o seu 

legado ganhou uma dimensão maior, singular e de excelência nos campos 

educativo e cultural. 

 

Palácio Fronteira e Alorna 

 

A capela tem uma inscrição de 1584, sendo, provavelmente, juntamente com a 

Torrinha adjacente ao seu tardoz, anterior à construção do corpo principal do 

Palácio. Este foi construído por D. João Mascarenhas, 1º Marquês de Fronteira, 

por volta de 1670, e é constituído por um corpo de base quadrangular, 

actualmente com torrinhas em dois dos cantos do quadrado; são desta época 

todos os elementos construídos, azulejares, escultóricos e de embrechador dos 

dois jardins, do Ninfeu e da Galeria da Artes, com excepção do prolongamento 

da Galeria dos Reis (D. João V a D. João VI) que, juntamente com a chamada 

ala do século XVIII, perpendicular à fachada Norte do corpo do século XVII do 

Palácio, foram mandados edificar pelo 5º Marquês de Fronteira, grosso modo, 

entre 1770 e 1780, com o objectivo de transformar o Palácio de uma residência 

de Verão numa residência permanente da família, já que a Casa da Rua das 

Chagas fora inteiramente destruída, por ocasião do Terramoto de 1755; o 5º 

Marquês é, também, responsável pela ornamentação em estuque do interior do 

Palácio, nuns casos de estilo rococó e noutros neoclássicos. Posteriormente, e 

em particular ao longo do século XX foram feitas várias alterações, 

designadamente, com vista a dotar a casa do conforto necessário, sendo 

construídas, por exemplo, várias casas de banho. 

LOCAIS A VISITAR: 

 

Fundação Ricardo Espírito Santo e Silva 

(Palácio Azurara)  

-Museu de Artes Decorativas Portuguesas  

- Oficinas de Conservação e restauro 

-Escolas de Artes Decorativas, Design de Interiores, 

Artes e Ofícios da Madeira, Pintura Decorativa 

- Loja FRESS 
Preço da Visita – 3,5 euros 

FUNDAÇÃO FRONTEIRAE ALORNA 

 
- Visita Palácio 

 

-Visita aos Jardins 

 
 

Preço da Visita – 7, 5 euros 
Dária Soares- Esma Criações 


